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(Funk et al., 2007) e Peru (Martínez; Gonzáles, 2022). 
No Brasil, sua ocorrência foi registrada nos estados 
do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, ocorrendo 
em floresta de igapó (Shimizu et al., 2020), floresta 
de várzea, floresta de terra firme, capoeira e campina 
(Herbário Inpa, 2025).

Importância e característica da 
madeira e sucessão ecológica

Por sua beleza e abundância de suas flores, 
é considerada ornamental (Corrêa, 1926); o óleo 
extraído do fruto é usado na fabricação de sabão 
e a madeira pode ser usada na fabricação de papel 
(Stafleu, 1954). Os frutos podem ser usados contra 
infecções na pele, febre e malária (Botsaris, 2007).

A densidade básica da madeira varia de 0,49 a 
0,76 g/cm3 (Coutinho; Pires, 1997; Parolin; Ferreira, 
1998; Parolin et al., 1998; Patiño et al., 2009).

A planta pode atingir 35 m de altura e 100 cm de 
diâmetro (The New York Botanical Garden, 2025). 
Ocorre no dossel inferior da floresta, apresenta 
crescimento lento (Vasconcelos Neto, 2012) e na 
sucessão ecológica é considerada não pioneira 
(Parolin et al., 2003).
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Sinônimos
Debraea violacea (Mart.) Mart. & Zucc. ex Steud., 

Ditmaria violacea (Mart.) Spreng., Erisma violaceum 
Mart., Qualea calcarata Link (Missouri Botanical 
Garden, 2020).

Nomes populares
Jabuti-da-várzea, que pertence à família 

Vochysiaceae, é também conhecida como aburana, 
aracunha, bruto, cachimbo-de-jaboti, cachimbo- 

-de-jabuti, cachimbo-de-jaboty, cafearana, caferana, 
caramaru, caramuru, guariúba-vermelha, guaruba- 

-de-flores-roxas, guaruba-vermelha, jaboti, jaboti- 
-araconha, jaboti-da-terra-firme, jaboti-vermelho, 
jaboty, jabuti-branco, jaboti-da-várzea, veiga-de- 

-jaboti, vera-de-jaboti, verga-de-jaboty, vergalho-de- 
-jaboti, verguento-de-jaboti, (Almeida et al., 2004; 
Camargos et al., 1996; Corrêa, 1926; Herbário 
Inpa, 2025; Le Cointe, 1947; Pinheiro, 1930; Pinto, 
2003; Shimizu et al., 2020; The New York Botanical 
Garden, 2025; Vasconcelos Neto, 2012). 

Ocorrência
É encontrada na Bolívia (Killeen et al., 1993), 

Brasil (Shimizu et al., 2020), Guiana, Venezuela 
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Floração, frutificação, dispersão, 
coleta e beneficiamento

Na região de Moju, PA, a floração (Figura 1) 
ocorre em outubro e a frutificação em março e, 
na Floresta Nacional de Caxiuanã, a frutificação 
ocorre em fevereiro. A dispersão das sementes é 
hidrocórica (Katagi et al., 2020; Parolin et al., 2013) 
e os frutos podem flutuar por até 40 dias (Rodríguez 
R. et al., 2014).
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Figura 1. Floração de jabuti-da-várzea [Erisma calcaratum 
(Link) Warm.].

Figura 2. Frutos maduros de jabuti-da-várzea [Erisma 
calcaratum (Link) Warm.].

Figura 3. Sementes de jabuti-da-várzea [Erisma calcaratum 
(Link) Warm.].

Após a coleta, os frutos devem ser imersos na 
água por 20 dias ou mais, para facilitar a remoção 
do pericarpo, porém mantidos em temperatura 
ambiente. Para auxiliar na remoção do pericarpo, 
pode-se utilizar uma faca. Mesmo assim, essa 
remoção pode provocar alguns ferimentos na 
semente, pois o mesmo é muito aderido a ela.

Biometria de frutos e sementes
Os frutos apresentam comprimento médio de 

4,51 cm, largura de 2,08 cm e massa de 12,49 g 
(Rodríguez R. et al., 2014) e contêm uma semente 
com tegumento marrom (Figura 3).

Quando os frutos se encontram maduros, 
apresentam o pericarpo esverdeado (Figura 2) e 
geralmente são coletados na copa das árvores, 
no solo ou na água após a dispersão. Se for 
necessário transportar os frutos, estes devem ser 
acondicionados em sacos de ráfia. É importante 
que haja boa aeração no acondicionamento para 
circulação de ar, evitando aumento da temperatura 
e proliferação de fungos, e deve-se evitar 
temperaturas elevadas (Lima Júnior et al., 2016), 
que podem afetar a germinação das sementes.
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andiroba (Carapa guianensis Aubl.) (Ferraz, 2003), 
pau-rosa (Aniba rosiodora Ducke) (Ohashi; Rosa, 
2004), cupuaçu [Theobroma grandiflorum (Willd. 
ex Spreng) K.Schum] (Cruz, 2007) e guariúba 
(Clarisia racemosa Ruiz & Pav.) (Santos, 2008). 
Para essas espécies, a conservação das sementes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo possível 
o armazenamento por algumas semanas ou até 
alguns meses (Roberts; King, 1980). Dessa forma, 
a semeadura deve ser realizada o mais rápido 
possível após a coleta das sementes. 
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Germinação 
A semeadura dos frutos e das sementes ocorreu 

em substrato constituído de areia e serragem curtida 
(1:1), cozido por 2 horas para reduzir a contaminação 
por microrganismos, mantido em ambiente natural sem 
controle da temperatura e da umidade relativa do ar e 
irrigado a cada 2 dias. 

A germinação (aparecimento da parte aérea acima 
do substrato) das sementes, após a retirada dos frutos, 
iniciou aos 14 dias após a semeadura e incrementos 
mais acentuados ocorreram até o 38º dia após o 
semeio, finalizando no 57º dia, com 83% de sementes 
germinadas (Figura 4). Parolin et al. (2003) reportaram 
germinação de apenas 20%.

A germinação das sementes, ainda dentro dos frutos, 
iniciou no 22º dia após a semeadura, com incremento 
mais acentuado na germinação até o 52º dia, quando 
a germinação alcançou 51%. A germinação final foi de 
60%, alcançada no 122º dia após a semeadura (Figura 
4). Tanto as sementes como os frutos que não emitiram 
a parte aérea no final do experimento estavam mortos.

Figura 4. Germinação das sementes extraídas dos frutos 
(GS) e das sementes no interior dos frutos (GF) de jabuti- 

-da-várzea [Erisma calcaratum (Link) Warm.] com 47,8% 
(semente) e 64,1% (fruto) de teores de água.

Embora seja mais trabalhosa a remoção do 
pericarpo, recomenda-se esse tratamento nos 
frutos, pois tem-se uma germinação mais rápida e 
mais uniforme das sementes.

Armazenamento
O teor de água detectado no teste de germinação 

(47,8%) nas sementes sugere comportamento 
recalcitrante no armazenamento, como ocorre com 
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